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“A Integridade em Pesquisa é um campo de reflexão sobre as 
normas, princípios e diretrizes éticas que devem regular o 

desenvolvimento das pesquisas acadêmicas e científicas [...], 
incluindo todas as etapas do fazer científico, desde a 

concepção até a publicação. Refere-se a ética da atividade de 
um cientista e de como a ciência produzida [...] é realizada e 

expressa para a sociedade.”

https://portal.fiocruz.br/integridade-em-pesquisa



Krokoscz, 2021.



Brasil, Hungria, Irlanda e Noruega
Wos, Scopus e PubMed
“ética na pesquisa” e “integridade em pesquisa”
BMC Medical Ethics, Apr. 2021

- A maioria dos casos (44,9% do total) referia-se a 
fraudes e falsificações.
- descumprimento de normas legais ou regulatórias 
apareceu em segundo lugar (15,7%)
- negligências com a segurança de pacientes (11,1%)
- plágio (6,9%)
- 80% dos casos localizavam-se nas ciências médicas e 
da saúde
- ciências naturais (11,5%)
- ciências sociais (4,3%)
- engenharias (2,1%)
- humanidades (1,3%)
- As punições mais frequentes foram a retratação de 

artigo científico (45,4%) e perda de financiamento 
(35,5%)

Fonte: https://revistapesquisa.fapesp.br/caminhos-para-
estimular-condutas-responsaveis/



Comissão de Integridade na Atividade 
Científica (2011)

“Coordenar ações preventivas e 
educativas sobre a integridade da 
pesquisa realizada e/ou publicada por 
pesquisadores em atividade no 
Brasil”. (CNPq, 2012, em linha).

“[...] estabelece diretrizes 
éticas para as atividades 
científicas dos 
pesquisadores 
beneficiários de auxílios e 
bolsas da FAPESP [...] 
para o exercício da 
função de avaliador[...], 
instituições e 
organizações de qualquer 
natureza, públicas ou 
privadas [...] e aos 
periódicos científicos 
apoiados pela FAPESP.” 
(FAPESP, 2014, p. 15).



Rigor e integridade na condução da pesquisa 
científica: guia de recomendações de práticas 
responsáveis. Rio de Janeiro: 2013. Disponível 
em: http://www.abc.org.br/wp-
content/uploads/2013/08/pdf_doc-4311.pdf. 
Acesso em: 10 mar. 2021.

https://prp.usp.br/wp-
content/uploads/sites/649/2016/05/PRP_Guia-de-Boas-
Pr%C3%A1ticas-Cientificas_2019_2-1.pdf



http://old.scielo.org/local/File/Guia%20de%20Boas%20Praticas%20para%20o%2
0Fortalecimento%20da%20Etica%20na%20Publicacao%20Cientifica.pdf





WCRI - World Conference on Research Integrity / Conferência Mundial 
sobre Integridade da Pesquisa

2007 – Lisboa - alerta sobre a emergência das questões sobre as más
práticas de pesquisa, que deve ser incluído como item prioritário nas
políticas de pesquisa (alcançar escopo e abrangência mundial).

European Science Foundation & the US Office of Research Integrity

2010 – Singapura - “Declaração de Singapura sobre Integridade em
Pesquisa” trazendo como princípios de integridade: a honestidade, a
responsabilidade, o respeito e imparcialidade profissionais e a boa gestão
da pesquisa.

2013 – Montreal - a ênfase é colocada nas práticas de colaboração que
perpassam fronteiras nacionais, institucionais e disciplinares.



2015 – Rio de Janeiro - “Recompensas de Investigação e Integridade:
a melhoria dos sistemas de promover a investigação responsável”.

2017 – Amsterdã - promoção da transparência e a responsabilidade
na pesquisa, com ênfase nas práticas de colaboração que perpassam
fronteiras nacionais, institucionais e disciplinares.

2019 – Hong Kong – MOHER, David et al. Princípios de Hong Kong
para a avaliação de pesquisadores: promovendo a integridade em
pesquisa. Tradução: Sonia Vasconcelos, Carmen Penido, Sigmar de
Mello Rode. ABEC Brasil, Botucatu, v. 1, p. 1-20, jan./dez. 2021.
https://doi.org/10.21452/abec.2021.abec.001



https://wcri2022.org/
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O COPE tem sua origem no Reino Unido, em 1997. Tem 
como principal objetivo promover a integridade na pesquisa 
e publicação.

https://publicationethics.org/

Committe on Publication Ethics (COPE)
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Council of Science Editors (CSE)

___________________________________________
https://www.abecbrasil.org.br/arquivos/whitepaper_CSE.pdf
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Council of Science Editors (CSE)

1 INTRODUÇÃO

2 PAPÉIS E RESPONSABILIDADES NA PUBLICAÇÃO (editor, revisor, autor, 
financiadores)

3 IDENTIFICAÇÃO DE MÁ CONDUTA CIENTÍFICA E ORIENTAÇÕES PARA A 
TOMADA DE DECISÃO

Temas:
“[...] conflitos de interesse; publicação duplicada; plágio; falsificação de
dados; fraudes em imagens; disputas de autoria; independência editorial; e
conduta imprópria em pesquisa, além das abordagens adequadas para se
investigarem suspeitas de violações éticas: uso de erratas, retratações,
expressões de preocupação e punições.”(MORAIS, 2017, p. 12).

Diretrizes do CSE para Promover Integridade em Publicações de 
Periódicos Científicos
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International Committee of Medical Journal Editors - ICMJE 

 1978 - grupo de editores de revistas da área médica reuniu-se em 1978, em Vancouver,
Canadá – Grupo/Estilo Vancouver

 1978 – publicação de orientações para publicação e apresentação de originais, formatos de
referências bibliográficas;

 princípios éticos relacionados à publicação em revistas biomédicas;
 Grupo de Vancouver expandiu e evoluiu para o Comitê Internacional de Editores de Revistas

Medicas.
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The Office of Research Integrity (ORI), 1993

https://ori.hhs.gov/
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UK Research Integrity Office (UKRIO)

_______________________
https://ukrio.org/



• Fonte: Nunes (2019, p. 26).

• Programa de trabalho de licença 
sabática [SABIN] atribuída pelo 
Instituto Politécnico de Setúbal, 

2º semestre do ano letivo 
2018/2019

• https://comum.rcaap.pt/bitstrea
m/10400.26/30021/1/Relatorio%

20EPIC_25set2019.pdf



“A adoção da Ciência Aberta valida a ética da pesquisa e a 
integridade da pesquisa e da publicação”

As boas práticas devem estar alinhadas aos princípios e 
práticas da Ciência Aberta promovendo transparência, 

compartilhamento e cooperação

Muito obrigada!
principe@ibict.br

👋



Sigmar de Mello Rode
sigmar.rode@unesp.br

TRANSPARÊNCIA E INTEGRIDADE 

DAS PUBLICAÇÕES NA CIÊNCIA 

ABERTA: O PAPEL DA ABEC Brasil



www.abecbrasil.org.br



QUEM SOMOS 

Fundada em 28 de novembro de 1985 

a ABEC Brasil congrega

pessoas físicas e jurídicas com interesse em 

desenvolver e aprimorar a publicação de 

periódicos técnicos-científicos.

Somos uma:

- sociedade civil de âmbito internacional

- sem fins lucrativos

- de duração indeterminada



QUEM SOMOS 

Em setembro 2021, durante a reunião da 

Latmetrics, fundamos a Associação 

Latino-americana de Editores Científicos



QUEM SOMOS 

ASSOCIADOS

Institucionais 748

Individuais 927

Internacionais 3

Periódicos 997

OUTROS QUANTITATIVOS

base de dados pessoais 

de contatos relevantes

13 mil

DOI 5500 

periódicos



QUEM SOMOS 

Trabalhamos para:

- aperfeiçoar a comunicação e a 

divulgação de informações; 

- manter o intercâmbio de ideias, o 

debate de problemas e a defesa 

dos interesses comuns.





moodle.abecbrasil.org.br

CERTIFICAÇÃO DE EDITOR CIENTÍFICO 



TRILHA 1 GESTÃO

POLÍTICA 

EDITORIAL

CIENTÍFICA

60 H

GESTÃO 

EDITORIAL

CIENTÍFICA

60 H

CIÊNCIA 

ABERTA

40 H

MARKETING 

CIENTÍFICO

20 H

TRILHA 2 AVALIAÇÕES

AVALIADOR DE 

ARTIGO 

CIENTÍFICO

60 H

INDEXADORES 

PERIÓDICOS 

CIENTÍFICOS

40 H

TRILHA 3 FERRAMENTAS E TECNOLOGIAS

INTRODUÇÃO 

AO OJS 

10 H

OJS 

INTERMEDIÁRIO 

30 H

OJS 

AVANÇADO 

20 H

INTRODUÇÃO 

SCHOLARONE

10 H

PRESERVAÇÃO 

DIGITAL

20 H

IDENTIFICADOR 

DE 

SIMILARIDADES

20 H

ORCID

20 H

DOI

20 H

QUALIS/CAPES

20 H

AUTOAVALIAÇÃO 

DE PERIÓDICO

10 H

SCHOLARONE

AVANÇADO

30 H

Obrigatórias
Opcionais

Carga Horária
360h

- 240h obrigatórias
- 120h opcionais

(Oferta 250h)

CERTIFICAÇÃO DE EDITOR CIENTÍFICO 



CERTIFICAÇÃO DE EDITOR CIENTÍFICO 

Primeiro Curso

Lançado em  11 de maio de 2021

Carga horária 60 horas.

Modalidade a distância.

Público-alvo voltado para editores, avaliadores e 

membros de equipes editoriais de periódicos científicos, 

bibliotecários, professores e estudantes de pós-graduação.



CERTIFICAÇÃO DE EDITOR CIENTÍFICO 

Indexadores para

Periódicos Científicos

Segundo Curso

Previsão de Lançamento – março de 2022

Carga horária 40 horas.

Modalidade a distância.

Público-alvo voltado para editores e membros 

de equipes editoriais de periódicos científicos, 

bibliotecários.



Lançado oficialmente no dia 20 de maio de 2020, 

junto com o Portal MCTIC no Combate ao 

COVID.

Alimentado somente por periódicos.

O endereço é https://preprints.ibict.br.

https://preprints.ibict.br/


ÉTICA E INTEGRIDADE

PRINCÍPIOS DE HONG KONG



1. Valorizar, na avaliação dos pesquisadores, as práticas 

responsáveis desde a concepção até a execução da pesquisa, 

incluindo o desenvolvimento da ideia inicial do trabalho, o desenho de 

pesquisa, a metodologia, a execução e a disseminação efetiva dos 

resultados

2. Valorizar o relato preciso e transparente das pesquisas, 

independentemente dos seus resultados

3. Valorizar as práticas da ciência aberta, como métodos, materiais e 

dados abertos

4. Valorizar um amplo espectro de pesquisas e contribuições 

acadêmicas, como replicação, inovação, translação, síntese e 

metapesquisa

5. Valorizar uma série de outras contribuições para fomentar a 

pesquisa responsável e para a atividade acadêmica, como a revisão 

por pares para projetos e publicações, a orientação, a divulgação e a 
troca de conhecimento

https://www.abecbrasil.org.br/arquivos/HKPS.pdf/, 2021

ÉTICA E INTEGRIDADE

PRINCÍPIOS DE HONG KONG



PUBLICAÇÕES



CIÊNCIA ABERTA

Em 2011, o governo brasileiro, 

no contexto de parceria 

internacional, criou a Parceria 

do Governo Aberto (Open 

Government Partnership, OGP), 

Em 2018, o 4° Plano de Ação 

Nacional em Governo Aberto, 

composto de onze 

compromissos.



CIÊNCIA ABERTA

Para praticar Ciência Aberta é preciso 

acreditar.

Para acreditar é preciso conhecer e 

desmistificar.

Para conhecer e desmistificar é preciso 

informação.

Muita informação e discussão ainda é 

necessária.

O caminho é longo e sinuoso mas 

chegaremos lá.

Você não precisa ser o primeiro a aderir, 

mas, com certeza, não deve ser o último. 

RODE, SM – Relatório final marco 6. julho 2020 https://wiki.rnp.br/pages/viewpage.action?pageId=108957275



CIÊNCIA ABERTA

Em 2021, o 5° Plano de 

Ação Nacional em Governo 

Aberto terá como tema 

principal:

TRANSPARÊNCIA EM CIÊNCIA: 

NOVOS MECANISMOS DE 

AVALIAÇÃO PARA O AVANÇO 

DA CIÊNCIA ABERTA



CIÊNCIA ABERTA

A ciência aberta é uma realidade 

inexorável. Há muita gente ainda 

resistente, mas ela não tem mais volta. 

A base da ciência aberta é a integridade, 

porque você está disponibilizando 

informação a todo mundo.

RODE, SM in SOARES, V, 
http://minasfazciencia.com.br/2020/06/22/o-que-sao-

preprints-e-como-contribuem-para-a-ciencia/

http://minasfazciencia.com.br/2020/06/22/o-que-sao-preprints-e-como-contribuem-para-a-ciencia/
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Transparência e integridade das publicações na Ciência Aberta

Transparência e integridade na atribuição da autoria

Silvia Galleti
Pesquisadora Científica no Instituto Biológico (APTA/SAA)

Editora chefe Arquivos do Instituto Biológico
Presidente do Conselho Deliberativo da ABEC Brasil – gestão 2020/2024

Membro do Comitê Consultivo da SciELO Brasil



Transparência e integridade na atribuição da autoria

A autoria é o fator principal no avanço da carreira dos pesquisadores, por isso é 
importante que os periódicos a levem a sério e apliquem padrões justos e 
consistentes a todos os trabalhos publicados.

PADULA, D., SOMERVILLE, T. and MUDRAK, B. Todos os periódicos devem ter uma política que defina a autoria – aqui está o que incluir [Publicado originalmente no blog LSE Impact of Social Sciences em Janeiro/2018] 
[online]. SciELO em Perspectiva, 2018 [viewed 08 April 2021]. Available from: https://blog.scielo.org/blog/2018/08/31/todos-os-periodicos-devem-ter-uma-politica-que-defina-a-autoria/



Transparência e integridade na atribuição da autoria

A transparência e integridade na publicação são interdependentes: 

informações fornecidas pelos autores

+ 
exigências da revista

 Autores devem ter integridade ao fornecer as informações!

 Editores devem buscar garantias que essas informações sejam 
precisas e favorecer que se tornem transparentes!



Transparência e integridade na atribuição da autoria

Qual é a melhor forma de solicitar e divulgar as contribuições dos autores??

A definição de autoria pode variar de acordo com a área, a cultura do 
país e até mesmo entre grupos de pesquisa em uma mesma disciplina.



Transparência e integridade na atribuição da autoria

• A identificação de autores e de outros colaboradores é responsabilidade de quem realiza 
o estudo (investigadores) e não de quem o publica (editores e Publisher). 

• Os indivíduos que contribuíram para o estudo, mas cujas contribuições não foram de 
magnitude suficiente para justificar a autoria devem ser identificados em uma seção 
destinada a agradecimentos.

Há um consenso geral!!



Transparência e integridade na atribuição da autoria

• Indivíduos listados como autores devem rever e aprovar o manuscrito antes da 
publicação.

• A razão principal para a identificação de autores é para estabelecer a responsabilidade 
final pelo estudo relatado.

Há um consenso geral!!



Transparência e integridade na atribuição da autoria

Sim!!!

Os editores devem adotar algum critérios de autoria?

Clara postura da revista com relação a integridade, 
Ciência Aberta, critérios de autoria....!!

POLÍTICA EDITORIAL

Autoria: item de destaque na Política Editorial da revista!!



Transparência e integridade na atribuição da autoria

Critérios próprios da revista ou baseados em critérios já existentes....

Critérios já estabelecidos por associações de classe, 
órgãos de fomento, instituições acadêmicas...



Transparência e integridade na atribuição da autoria

Critérios de autoria do International Commitee of Medical Journal Editors (ICMJE)

A autoria deve ser baseada nos quatro critérios seguintes: 

1) contribuições substanciais para a concepção ou o desenho do trabalho; ou coleta e análise, 
ou interpretação dos dados do trabalho;

2) redação do artigo ou revisão quando incluir crítica intelectual importante de seu conteúdo;

3) aprovação final da versão a ser publicada;

4) concordar em ser responsável por todos os aspectos do trabalho, no sentido de garantir que 
as questões relacionadas à precisão ou integridade de qualquer parte tenham sido 
devidamente investigadas e resolvidas.



Transparência e integridade na atribuição da autoria

Critérios de autoria do Council of Science Editors (CSE)

Autores são indivíduos identificados pelo grupo de pesquisa por ter contribuído 
substancialmente para o trabalho relatado e concordam em ser responsável por essas 
contribuições;

São responsáveis pelas partes do trabalho que realizou e devem ser capaz de identificar quais 
dos seus coautores são responsáveis por outras partes específicas do estudo.

Um autor deve ter confiança na integridade das contribuições de seus coautores.

Todos os autores devem rever e aprovar o manuscrito final.



Transparência e integridade na atribuição da autoria

Critérios de autoria do Council of Science Editors (CSE)

Há consenso sobre alguns tipos de contribuições que, isoladamente, não justificam a 
identificação como autor: 

 participaram apenas da elaboração do manuscrito e não tiveram um papel na concepção e 
condução do estudo ou na interpretação dos resultados devem ser identificados na seção de 
agradecimentos,

 auxiliar na pesquisa fornecendo aconselhamento, espaço para pesquisa, supervisão 
departamental, apoio  financeiro, análises isoladas ou fornecimento de reagentes/ 
pacientes/animais/outros materiais de estudo.



Transparência e integridade na atribuição da autoria

Critérios de autoria do Committee on Publication Ethics (COPE)

O COPE reconhece que “não há uma definição universalmente aceita de autoria, embora 
tentativas tenham sido realizadas… No mínimo, os autores devem assumir a responsabilidade 
por uma determinada seção do estudo.”

Por tratar de ética na publicação, definem problemas de autoria inapropriada: 

Autor convidado

Autoria honorária ou presenteada

Autoria fantasma

Autor anônimo



Transparência e integridade na atribuição da autoria

Critérios de autoria do SciELO Brasil
Define como autor aquele que, no mínimo, participou ativamente:

• na discussão dos resultados
• na revisão
• aprovação da versão final do manuscrito. 

Os Critérios SciELO de indexação passaram a exigir a partir de 2018 que os periódicos instruam 
os autores a registrar sua contribuição individual.

O SciELO passou a adotar a taxonomia CRediT em consonância com as boas práticas de comunicação da 
ciência aberta que o SciELO vem promovendo.

NASSI-CALÒ, L. Critérios de autoria preservam a integridade na comunicação científica [online]. SciELO em Perspectiva, 2018 [viewed 13 September
2020]. Available from: https://blog.scielo.org/blog/2018/03/14/criterios-de-autoria-preservam-a-integridade-na-comunicacao-cientifica/



• Conceituação
• Metodologia
• Software
• Validação
• Análise Formal
• Investigação
• Recursos

• Curadoria de Dados
• Escrita – Primeira Redação
• Escrita – Revisão e Edição
• Visualização
• Supervisão
• Administração do Projeto
• Obtenção de Financiamento

14 categorias (papéis de contribuidores):

Transparência e integridade na atribuição da autoria

Taxonomia das Funções do Contribuidor
(Contributor Roles Taxonomy, CRediT)



A utilização de identificador persistente de autor, 
como ORCID ou outro, tem por finalidade eliminar 
homônimos e outros equívocos com o nome dos 
autores. Sua utilização junto à dos metadados do 
artigo assegura atribuição adequada de 
publicações e citações aos autores, e atualmente é 
requerida para o autor correspondente ou todos 
os autores por muitos periódicos e publishers.

NASSI-CALÒ, L. Critérios de autoria preservam a integridade na comunicação científica [online]. SciELO em Perspectiva, 2018 [viewed 13 September
2020]. Available from: https://blog.scielo.org/blog/2018/03/14/criterios-de-autoria-preservam-a-integridade-na-comunicacao-cientifica/

Transparência e integridade na atribuição da autoria



A Ciência Aberta faz com que a comunicação da ciência ultrapasse os 
muros acadêmicos e chegue a sociedade. 

Transparência e integridade na atribuição da autoria

Cabe aos editores garantir que as informações cheguem à sociedade 
com transparência e integridade. 

Publicação do trabalho 
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Preprints
▪ São relatórios preliminares de 

investigação, que não foram 
sujeitos a escrutínio editorial e 
revisão por pares

▪ Os preprints visam acelerar a 
comunicação da investigação, 
estabelecer precedência de 
autoria de novas propostas, 
processos e descobertas

CARLOS LOPES | PAINEL > Transparência e integridade das publicações na Ciência Aberta | Autores: Eloisa Príncipe, Sigmar de Mello Rode, Silvia Galleti, Carlos Lopes | CONFOA 2021 | BRAGA | 14.10.2021

O preprint é o futuro da comunicação científica?



Os preprints antes da WWW

O termo está em uso há décadas. 
Nos dias que antecederam a Internet, 
os físicos trocavam por correio 
versões fotocopiadas dos rascunhos 
para discutir com os colegas
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O dilema dos 
preprints OS PREPRINTS PERMITEM AOS 

INVESTIGADORES ACEDER MAIS 
RAPIDAMENTE AOS RESULTADOS 

DO QUE QUANDO OS AUTORES 
SUBMETEM OS SEUS RESULTADOS A 

REVISTAS TRADICIONAIS, O QUE 
MUITAS VEZES LEVA MESES A 

COMPLETAR AS REVISÕES

A PRINCIPAL CRÍTICA AO MODELO É 

QUE, EM CONTRASTE COM A 
VANTAGEM DA RAPIDEZ DE 

PUBLICAÇÃO, LEVANTAM DÚVIDAS 
SOBRE A FIABILIDADE E 

CREDIBILIDADE

Kaiser, Jocelyn. The preprint dilemma. Science 29 Sep 2017. 
https://science.sciencemag.org/content/357/6358/1344
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O efeito
Ginsparg

A importância do 
Ginsparg não reside 

na criação de um 
repositório, mas na 

realização de um 
novo modelo de 

comunicação 
científica
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Nos últimos anos, a partilha de 
preprints, ou versões de 
resultados de investigação antes 
(ou mesmo em vez) da 
publicação formal, tornou-se o 
modo mais difundido de 
comunicar a investigação numa
série de disciplinas académicas
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A posição dos autores e das 
revistas em relação aos preprints

▪ Para muitos autores, a principal relutância em não 
depositar o seu manuscrito num servidor é a preocupação 
de que as revistas rejeitem um estudo que já tenha sido 
publicado como preprint

▪ Atualmente, a maioria das revistas científicas (incluindo 
Science) aceita artigos publicados como preprints, embora 
algumas grandes revistas médicas ainda desencorajem a 
publicação de preprints

▪ A maioria dos autores publica artigos incompletos em 
preprint simplesmente para afirmar a investigação, 
partilhando alguns resultados do seu trabalho

▪ Um cenário preocupante é grupos concorrentes podem 
recuperar dados ou ideias de um preprint antes de a versão 
final ser publicada numa revista
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"Há dois grupos principais que 
apoiam a publicação de                                                                 

preprints: os investigadores de 
meia-idade estabelecidos, que 

podem dar-se ao luxo de 
correr o risco, e os milenares, 

que partilham tudo                                                                                                           

Leslie Vosshall
da Universidade

Rockefeller de Nova York
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Qualidade dos 
preprints

Leslie Vosshall diz que os artigos 
que vê em bioRxiv são de 

"qualidade significativamente mais 
elevada" do que o típico envio a 
revistas, porque os autores não 

podem confiar nos editores para 
corrigir erros tipográficos, 

clarificar a prosa e pedir mais 
experiências
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bioRxiv

▪ Embora o bioRxiv comprove a inexistência 
de plágio e os coordenadores do projeto 
verifiquem a validade científica, são aceites 
95% das submissões

▪ E cerca de 60% dos preprints são publicados 
em revistas, indicando que são 
cientificamente válidos
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Preprints e revisão por pares aberta

Durante o processo de 
publicação aberta há uma 
revisão pré-publicação, 
publicação e pós-publicação

+ Transparente

+ Abrangente

Revisão contínua
(identidades abertas + comentários 

abertos + participação aberta)

CARLOS LOPES | PAINEL > Transparência e integridade das publicações na Ciência Aberta | Autores: Eloisa Príncipe, Sigmar de Mello Rode, Silvia Galleti, Carlos Lopes | CONFOA 2021 | BRAGA | 14.10.2021

O preprint é o futuro da comunicação científica?



Feedback = Retroalimentação

▪ O feedback raramente chega 
diretamente através do servidor: 
apenas 10% dos artigos do bioRxiv
recebem comentários

▪ Em vez disso, o feedback tende a vir via 
Twitter ou correio eletrónico
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Vantagens
▪ Os atrasos na publicação em 

revistas podem ter 
consequências nefastas para 
os investigadores 

▪ Publicar num servidor preprint
garante a propriedade de uma 
nova descoberta (porque lhe é 
atribuído um doi)

▪ Os preprints podem 
impulsionar a colaboração com 
os pares
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A publicação de um preprint está associada a mais 
atenção e citações do que um artigo revisto por pares

Os preprints do bioArxiv têm, em 
média, 49% de pontuações Altmetric e 
36% mais citações do que os artigos 
sem uma versão preprint

Fu, Darwin Y ; Hughey, Jacob J. “Meta-Research: Releasing a preprint is associated with more 
attention and citations for the peer-reviewed article” eLife 2019;8:e52646 DOI: 

10.7554/eLife.52646
Texto completo
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Os preprints aumentam a capacidade de citação

De acordo com a investigação 
de Fraser, os artigos de revistas 
depositadas no bioRxiv têm 
citações e contagens métricas 
significativamente mais 
elevadas em comparação com 
os artigos não depositados

Nicholas Fraser. (2020, March 11). 
nicholasmfraser/biorxiv: The relationship between bioRxiv

preprints, citations and altmetrics (Version 3). 
Zenodo. http://doi.org/10.5281/zenodo.3706641
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• Os modelos comerciais de acesso
aberto promovem uma comunicação
aberta, mas o popular modelo de Taxa 
de Processamento de Artigos (APC) 
não é perfeito

• Os APC são um peso para os autores e 
instituições com poucos recursos.        
Os preprints resolvem este dilema, 
disponibilizando quase todos os
artigos gratuitamente

CARLOS LOPES | PAINEL > Transparência e integridade das publicações na Ciência Aberta | Autores: Eloisa Príncipe, Sigmar de Mello Rode, Silvia Galleti, Carlos Lopes | CONFOA 2021 | BRAGA | 14.10.2021

Conflito entre acesso aberto e ciência
aberta: os APC são parte do problema, 
os preprints são parte da solução
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Benefícios de publicar preprints

▪ Melhorar o acesso e acelerar a comunicação científica

▪ Um sistema aberto baseado em preprints é muito mais 
rentável do que as alternativas existentes (APC)

▪ Os preprints contribuem para o desaparecimento de revistas 
predadoras

▪ Um sistema aberto construído sobre comunicação de 
preprints facilita um modelo de negócio diversificado 
baseado em serviços para a comunicação académica
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Open Science 
Framework (OSF)

▪ O Open Science Framework 
(OSF) é um servidor de 
gestão de projetos gratuito e 
de código aberto que liga os 
investigadores às ferramentas 
que já estão a utilizar para 
facilitar a gestão do ciclo de 
investigação

▪ Foi concebido e é mantido 
pelo Center for Open 
Science, uma organização 
sem fins lucrativos dedicada a 
aumentar a abertura, 
integridade e 
reprodutibilidade da 
investigação
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OSF Preprints
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Preprint Archive Search

Preprint Archive Search
OSF

https://osf.io/preprints/discover

A pesquisa pode ser feita 
coletivamente em todos os 

projetos que integram o OSF
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Outros servidores de preprints
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Os preprints nos tempos do COVID-19

A pandemia do COVID-19 demonstrou a necessidade e a 
importância de formas de trabalho eficazes e colaborativas

▪ Os preprints foram objeto de atenção durante a pandemia 
do COVID-19 com consequências tanto negativas como 
positivas

▪ Os preprints tornaram possível que outros investigadores 
se baseassem nos primeiros resultados, o que acelerou os 
esforços da investigação numa emergência de saúde
pública. 

▪ Toda a composição genética do vírus, o genoma, foi
publicada numa questão de dias. Em comparação, o vírus
do SARS em 2003 demorou quase três meses
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Aumento do número de preprints

A percentagem de artigos do COVID-19 em 
livre acesso aumentou 90%

A revisão por pares de alta qualidade nunca 
foi tão importante para validar a ciência

Belli, S., Mugnaini, R., Baltà, J. et al. “Coronavirus mapping in scientific publications: When science 
advances rapidly and collectively, is access to this knowledge open to 

society?” Scientometrics (2020). DOI: 10.1007/s11192-020-03590-7.
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Preprints e as 
notícias falsas
Os preprints também têm sido 
amplamente citadas na imprensa

▪ Embora a maioria dos servidores 
de preprints inclua avisos claros 
de que os preprints que recebem 
não são revistos pelos pares, 
registaram-se alguns casos 
infelizes em que os preprints de 
má qualidade foram utilizados 
para alimentar notícias falsas e 
fragmentar o debate público

▪ Dado o impacto potencial desta 
investigação na área da saúde, 
muitos servidores de preprints
introduziram agora controlos 
adicionais
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Retração de revistas 
de prestígio

▪ A corrida à investigação está a 
ameaçar a credibilidade de 
revistas médicas respeitadas

▪ Estudos publicados no New 
England Journal of Medicine e
The Lancet foram retratados 
pouco depois da publicação, 
na sequência de um protesto 
de investigadores que 
detetaram falhas óbvias
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Ferramentas para automatizar 
a revisão

Com a pandemia, os servidores de preprints estão 
sobrecarregados com manuscritos e procuram novos 
métodos de revisão

▪ Ferramentas Pan Lingua para tradução automática de preprints
em inglês para mais de 100 línguas 

▪ A Outbreak Science faz a triagem inicial recorrendo a indivíduos  
com vasta experiência

▪ Frontiers desenvolve um assistente de revisão de Inteligência 
Artificial (AIRA) de revisão por pares

▪ BIP! COVID-19 é um motor de pesquisa de preprints com 
medidas de impacto
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Contributo da revisão pelos pares

▪ Um estudo publicado no bioRxiv
em 2020 comparou 56 preprints
depositados no bioRxiv com as 
versões finais revistas por pares 
publicadas mais tarde

▪ O estudo concluiu que os 
documentos finais continham 
mais detalhes chave da 
investigação,  como o tipo de 
reagentes e métodos utilizados, 
mas as conclusões não foram 
significativamente diferentes 
das dos preprintsCarneiro, et al. "Comparing quality of reporting between preprints and peer-

reviewed articles in the biomedical literature." bioRxiv vol., n. (2020).  pp. 

581892. http://biorxiv.org/content/early/2020/03/19/581892.abstract
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Comparação de artigos publicados em revistas 
científicas com as suas versões preprints

▪ A análise revelou que o 
conteúdo do texto dos artigos 
científicos em geral mudou 
muito pouco da sua versão 
preprint para a versão final 
publicada

▪ O estudo verificou  ainda que a 
pontuação média de qualidade 
da informação era de 68% para 
os preprints, mas subiu para 
72% para a versão publicada

Klein, et al. Comparing published scientific journal articles to their pre-
print versions. Int J Digit Libr 20, 335–350 

(2019). https://doi.org/10.1007/s00799-018-0234-1
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Conclusões

▪ As novas tecnologias, os novos processos, as novas exigências da Humanidade colocam, 
por sua vez, novos desafios para acelerar a comunicação em ciência

▪ Os preprints vieram para ficar!

▪ A velocidade de publicação não deve comprometer a credibilidade

▪ Os servidores de preprints tornar-se-ão o local preferido para publicar e criticar os 
resultados, eventualmente complementando as revistas, que são revistas pelos pares

▪ Com controlo e precaução adequados na integridade (das publicações), os preprints
têm um papel a desempenhar no contexto mais vasto da ciência aberta e da partilha do 
conhecimento
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Vemos, ouvimos e lemos, 
Não podemos ignorar 
Extrato do poema “Cantata da Paz” de Sophia de Mello Breyner Andresen
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